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ACAGC — Ass-Otiação dá Criança e do AdOes'Ont de General Carneiro 
Rua João DIs'senha»n2  600 —Centr6.,'Gál C 'arneiro— RR • 

CNPJ n 03.023.293/000-10":' 

PL/4:AO DE TRABALHO • 

IDENTIFICAÇÃO  
1 

Nome da Instituição: ACAGC - Ássectação da Criança oe do Adblescente de General Carneiro 

CNPJ: 03.023.293/00O: .1 0 

Endereeók:IRUadOãdDissenha,:n9 800 - Centro 

General Carneiro , PR —:CEP: 84669-000 

1. INTRODUÇÃO 

ciii.S•áíriWg'..Municil de .Acolhimento subsidia a Polftica Municipal para Criança e 

Akdolesden'te.5êfraierelse ao periodode 01 de fevereiro de 2.022 à:81 de janeiro de 2023. 

(3 -23.:T9'.51J); 
Este ,documento tem cómcnse a Constituição Federal de 1988, Estatuto da Criança e do 

'...ttub • 
Adolescente de 1990. (ECA), Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito da 

,i! 	- r  
Criança e Adolescentes à sConVivênCia Familiar e Comuniiária, tpificação Nacional dos Serviços 

SocioassistenciaiLOAZ,:Orientações Tecnica.s para Serviços:: Øe. Acolhimento para Crianças e 

AdoleseeTligOtiàíema Único de Saúde, LDB, Plano Municipal de Assistência Social. A 

metodororakfUlããa foi a partir daçréalidade do Município, dos S4terviços de CRAS e daJge-Stão da 
, 

SecretaWfdilkdíjSá e Ass istêncSocia I. 

Mitatár-ffoli-S:Sti»os dados qué.:Corripõe o diagnósti,:fx) do Município na questão de76riánça e •, 
adolesdétife'sSibraMgrebnidos. 1‘.1-W/aliação da equipe que elaborou este plano, a sitiá.4.-ão do I 	.5, 	,s • : 

rompimeht6tide,sQíticulos famiiieeèã'• daá crianças e adolesceWes abrigadas, no ânibito do 

Municipiid;sMárálqUe na sua maidria são fampias de baixa renda,: com baixo nível eddeaCional, 

pouca :6aMiiatigkrofissional eSão especialmente fi:hos dCloais, dependentes quiMiCos de 
•,; 

• álcool e-drogasgarniliaS envolvicas'na expi,:i.ação sexual é física de Crianças e adolescentes e 
, 	, 

que agi 	dia negligente [Jeira com seus filhos, .deixandà de oferecer a eles CUidados 

básicos corrib alimentação, saúde; segurança e etc. 
z•t 

. 	, 	 -,•• 	 .-„,., ; 
destina se .Eibg,ácolhimentó ' de crianças ,d,' adolescentes em siffgão de • ,• .. ,• • ..-.... .. 	• , 	 • 	• 	, :J ,  

rompimento.  dièvinctilo familiar OL.'ãb'arld0110, os quais não poss.uain FAMÍLIA EXTENSA.

•  '1;i•- '0W,- tilá,•gl,. • 	'. ,•• 	4g,:i::;., . . 	 . 	 .,:eàfr' 

igg 
Atualrriente,

O  instituição owta com profissionais como Cuidadoras Sociais que realizam 
 

atividadeS,ertileiv0 integtal que :,poss,rerni:..,!ga serrianal,lencle-Cuidadoras.Sociais para, as 36 

	

h.t-ilii'é-.:Mj2. àrs ; 	. 	 - 	ç:' :..., 	, • , — . ' 	. • 	 - 	..*•.. • - 	 • : .•.—' 
horas defoJgados•demais

A'T , uma ikt.brilir -.dà..CoNiços - GerRis que;.rabalha, 30 horas semanais, um 
.ff.3.4vv•Clei''Il 	 . r-JÉ-• - 	. • - 	 .•••,..:A.w. 

Auxiliar •Administrativo que trabalha .40 horp,s, uma Coordenadora que trabalha 40 hor 
•;-corn9,40--ien. 	 „;-,--Ã • • . • . 

,,,02.4) •• • 

•,- 

•a 

é 
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ÀCAGC Associação 	Cr;nnça (Jo Ado;•!scente de General Carneiro 

é 

Rua João 	 CeM:ro.,Gal (2 ,rneiro:- PR 
CNP!: n.9., 	Ci,?.3.293,:(1,-.K.1.1-1Q-: • , 

d.e :solidariedade,,-cuj:.s vlhoulos olrounGcrevern .obrigações reciprocas, organizadas 

torno da- relação  de' ge.raçaó, e de gêná.ro. 

•0 Plano Miinicipal de acolhimento foi con:.,..triildb..  a partir da-entidades, sócio 

assistenciais de abrigo qtie atuam no âmbito lx.,1t.inidpal,- através de sua diretoria e seu 

técnico, em parceria com a gestão Niunicipal do departamento 'de Assistência Social e da 
rI,..', , '....,. 	: •,.,-.:-, 	4. :.,- 	 :: 	f';. , 

Assessoria Técnica la cesta c e, .c.'S . serviço, de "CRAS de forma democrática e 
-i.. 	.. 

participativa. 	 ,..,. , 	. 	 l 

12 processo de avaliaç'áo se. dará por meio da análise dos• aspectoã.quai¡tativos e , 	. .,',.: 	,. 	,,:.,' 	 . 
. 	 . 	, 

quantitativos, ocorrera com analise técnicas e de nstrinnentais, também com reuniões 
44 	 .  

entre _as ,. equipes; avalação do projeto dan,,e-i-i ,É....m observação a Relatórios -2...y., 
Circuristanóiados"da EqLií.,e Técnica à Coordenação Geral da Casa Lar, ao cmpeA, ao 

Acolhimento Institucional/Casa Lar e, por visitas mensàis ou bimestrais dos referidos 

Órgãos afins da Casa .Lar. A cada ,gátro meses seçkrêt:..lizado uma I avaliaçãO pelo 

CMDCA CMAS propor!dp.imulerneritações c.i lterações que se fizerem necesaárias. • 
. 	, 	 . 	. 

o:JÁ !,1•;:::C1;.^.:;:::,. • 	• 	• . 	' 	 • 	. 
sei'á• encaminhado semestralmé,•Ae 	Equipe Vtàgioria¡ da Secretaria da Farnilia e 

• 

, "kiÇ • • 
DesenVolvirtiênto SOCál 	CMDCA; CMAS, ConSeihó • -t.itelar e Ministério Pçiblico. 

em 

• 

ar-se,a também: através 	avaliaçáo por meio de anasise dos -.aspectos qualitativos e 

qúantitátiváS Com o ?-erách.  entó -do instrumenai 	Programa Crescer em Família que p 	, im 

• 

,; • • . :-AtraVes da aria;isel dó envolvimento dos adolescerii::Is'atendidos pelo serviço, serão 

verjfiCados.a.pertir dós sew,iiritet,, itens: 
• ,f 	 ' 

'Participação em atIyid,ades r.r;iCias; 

'Acompanhánnenio do Pioje'm de Vida; 

',-Atendimentos diáriO&e atendimentos realizacios mensalmente; 
- 	• 

t• 	 da iotátivdade dos adolescentes 	1:regi:tentaram á casa; 
. 	. 

" 	-•iriserçãO e adesão aos tratamentos de seúde• 

linSei'ção élTicurSof,de forrrgição profissional; 
• !I• ,,u,:-..t , •,.,2..• • 	,-.., ,.:. 

2TÉVértos realizados,' ' : 
= Qrii..Pós voluntáriós,en•Vol.iidos com a ca a, 
•-;.•-•,, -,,... 	,..,..) 	 ‘ 
pos, o envokirnento - da ciança, dentro das verificações acima descritas, os 

- , •,;„.:or.!, 	-, , 	, 	„ •I n 
registros paSàm a: ser á,frrientados cs seguintes' instrumentos: , . .  

qs_ 
•'-' 	C I.o'ntrole de frec;tsênCia e/ol, acompanhamento; ,..c.c,.: 

,f1:; 

i RegiStro de diário de' atendimento; • .1., -,1 • 	•:.}.¡`„,_ *, - 	•,..- ....... 	,, .... 
- Relatório de atividades;' 	• ' ' •-..:ns,:i•r•• 	1:1 ,3 -. , 	 I ..,....:.:;,1, 
' ricna•para acernoánhamento de cuidados medico, 

, . 
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ACAGC---ASS'Ocia;50 ç-á CriaftrA e do Ad tscrt e GenerplCarneiro 

	

f-Wai João 	 r !'"! 6X5— Centro. Ga Cai 	— PR 

(1 ,̀!..0.7 (123.92./CiC,017104 

• 

-,Atbar'de:16'rrha articulacid:Cory, a-E, unidades p:.•!:',,:.cas de!:ciucução, Saúde e ASSistência 

	

SoCial;be'ra;:Viaibilizar a integraçãe 	rtoÍialè3 a • illrÚdulação e rede de atendimento com 

ServiçO dénseho Tul,Plar e &rn.:27, de Justiça, ' • 

.- Implementar de forma coletiva integrando todo c. servié•ns envolvidos no acolhimento e 

no atendirlientó di crionça 
.1. 	 • , 

P„sodial; 

	

Priorizar 'o. direito • ez5liv!y:è.,;••;:a 	e 

situação de acolhimento; 

aprimorarot., prc cedirr,e;.:, e fluxos 	relação à institupionalizaç:ão; 

•• Desenvolver procechr!..entos e ntirK,..s institue ..'ias qu,? garantem com efetividade os 
- 	• 

direitos fundameiVais da ,s 	p ..;:d.olescentos, 

- Promover o pnvolvimphie 	 na mgnu';erti:0 -.., olanejamto e'execúção dos 
: 
programas de prõtet-,:ão'v:';' crianyis e adolesce'l'es, per m o de inserção rios' recursos 

CoMo escolar: creches, 	 s.-:yiúde, áreas clf.‘ la.zPr, eSpórtivas e outros; 
• . 	, 

Incentivar ofortale.c.smerit? dos ..finci..loS familiere,::: por 1:fiei° de visitas sernahais dos pais 
• 

ao: abrigo ou"transprfde da ori::.,infá 	d. adok:.:seenté, ale o local 	residéhpia"de sua 
• ,. 	 , 

árhiiia quando possvE:.; 

-:Proporcionar supor 	 edudai:.•.ipi,a e dc.:•,,iiitivo necessário ao resgate da 
• . 	• 

• • 	•• 	 .% 

autoestima, o rptorac.,, oca yinciAoS fadiliares e orlu. arios, oferecendo a proteção 
• 

integral 	 . 

Mane.r.  interface corl 	ORAS para garafi L azóhdimento social às fahlilias dos 

	

.• ,• 	• • 
acolhidos, Vis-mclo:1:2":r‘lhar 	 famillarcs pau!,r reconStrução • ia 'dinâmica na 

familia•Com.ofortalev,ime 	0.0..V viricLids.afetivo. 	• 

	

3.. IVIP":0D01Q
Is 1 	. 

, 	. 	 , . 
' ' ' • Metoddingia acidtada 's qui.1! foi estabeleciq e!::1,.r.li...3io à má disWbuição gp renda, . 	: 

gerando aáSirti dosioiiald:àda e vu,herabilidade social, faz.P.;rj,..) principalmente as crianças e 
.. 	.•. 	: 	., 

adóiescerites vitimas, ::.rii=lo..r.le,déa...aria a criaçt;,,  de Leiv,  e Estatutds que oránlom os . , 	 . 	-.ii..., ... 	 . 
direitos doa rhearnos 	 • .., 	. 	, 	• 	 • 	 4.'r• : 

• 	: O direito da 43i-rOlii à pre:eF,::, dá estadc. .., redonti:e:cido pe'ia Convenção sobre os 

Direitos : da Criança, („:5riststuidão ;P,;Fisilelra de '!91.)8. (art.,',:f2.6), peio Estatuto da Criança e 
;'le,.-1('‘..;,-;,:y.,...•*-., •..i„.....„ 	' 

do Adolescente (ECA) .,.? ptia Lei .,,Oláâr:W.,,..à da AS. •si.encit.3. :•:.ocial. A familia é compreendida 1.,:i::: , ,A.,:: ,. -•.:: 	- 	,(:, 	' '.f :,•'''.,f; il'IA:31.:; -'•• 	. ” 	• domo um grupo de peSe;uis(com 'aços aê consaN',Iiihiciaes, de aliança, de afinidade ou • i ',-.... 	. 	 - 	 . 	s. 
• 

e sua 	i)uscando reintegração familiar 

• • . 
j. 

dou.: 	 r:danças,  e adolPS"centes em 



AÇAGC„.7;As,go.  Ciaç.ãO da,CriadiA e do Addle:::cente de General Carneiro> .• 
,ffiuáJcião DsenPa, r.12  600 —.Ceritro. Cal Carneiro—PR • 

semanalk•AjtVe-Msistente Sociáre urna 1-.'sicólog'a qt.ie trabalham 30 horas semanais e 

desenvolVendói:iráfiVidades junto aos acolhidos e egressos. C
,
OM referência aos técnicos e 

profissionaiS:lom-exercido um papel fundamental no que tange ,a garantia de fortalecimento dos 
, 

vínculos familiares e corriunitários além de um maior diálogo Ct'..rri o Ministério Público, quanto 
„, 	 ..  

com o PodérdlidiCiário, além do C'onselho Tutelar, no que se refere na garantia de direito-à' e aos 
4„,,,,,,,...,,,.;,,,v.,..; 	 • . 

-, ; ,ii-,,.  
:,.. 	• 	 -:ç•L:., 

processos encaminhados nos respêctivos órgãos.  

PiOéisSo.,-;Portebemos a nedensidade da continuação dos profissionais, tanto de OSiCOlogia, 

Serviçoi:Soiiálz,4"4iliar AdMinistrativo, Cuidadoras Sccittis e Axiiiar 'de Serviços GerACinto a 
_., 

esta InStitaição;r:dhla vez que ci'S':';'profissioliaiS, AU)éI Administrativo, Cuidadoras fàó:Ciais e 
. i 

.‘• ri. • “, -,,. 	:•• . á( •VII 	... 1:. 	 J ,J,..,  

Auxiliar:trde-sSelMOS Gerais sãofini anciácios com recurspis -deste convênio com a 'Prefeitura 

MunicipaIrdetehéral Carneiro. • 

modo .geral a AssoClinao-leni a necessidade de recé'Per este repasse, para manter os 
(ir 	 ‘. -• 

profissionais que atendem diretaMente essas c4rianças e' Adolescentes do Município. • 
" • 

, 
2. OBJBT,NOS 

• ••• 

2.1 OBJETIVOtERAL 

Garantir 	oferta' de' t.::colhitnento de 	 - 
".1 	• 

atendimento qualificado é. :','cleguacio as Ckigência,,;.• 	,tipifil-.:.ação nacional dos serviços de 

Buscando ,a ;principal or-g.'•Dsta ci.f.; que este abriciz) é t&-,Ic: o mais parecid&com:,um lar, 

em orat,provisono; - paralelarrente,, desr?nvolvendo- 	um :traiuilho de conáciéntização da ,..,, 	 .. 	-. • -; 	 ... : , 	. 	 • 
comunidade quanto a st :a i:esponsabil;dide.sociai p.ira com o próximo. A diretriz do, nosso 

trabalho consiste em Proporcibnar um Lar ,ara cnaricas é ;adolescentes, 'embora provisório, ..., . „.., ......— . . 	. -, 
cornal'aCterisfiCas .de ni:oteçãc• e '1, ori:9Cia; visanoo a g;árFintia de direitos • a cohViVência 

familianiê,  comandaria, viGandP'preferenc;almentec teitaieciMento dos vinculopfamília'res na 
• , 	. 	•. 

farnijfá-lojojogia'óu ete 

2.2 OBJÈTIVOSIESPECÍFIC:C: 	• 	 "•,• ..„. 
có-fins..,:inCiathril.o dos' o-serviços-  de.-  alta éompléxidade de crianças e 

-1 	• 
a olescentes.t.ábrigows ravév,- de mei idas pulwiVaá d financiamento dos teliáteCustos . 

, 
reai 	 tendd; 	 sé 'iabilizar; • ... 

• .-:CNIUnfL03.023.293/0002..-.10:.! • 

estar um ad.?lescentes visado pr , 	 J 
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ACAGC*— Aá'sociação dá Cri -ànça .:srAo Adoscentf. de General Carneiro •-• • 	 ,  
• I 	

I 

:Rua João Dissenha, J-1 2  Of...t. — CeM:ro. Gal C2(neiro -- PR ••• .•,,:-..„  
'''''',:.'--•?•; 	• 	, .b.,40r ffl ,.,424?,97RQ ''•';47. 	,.10".• 

.. :, :  
- Fióhá,  de projeto de Vicla;--.Á.:•-':„•' 	-- , 	••• .-3,(,:, 	'-' • 

 ( 4 	 a-  f'i. 	,'.--•-i .t•-• 	- .- '` '''- i•-' 
- Relatório mensal dos•.atendimentos. 	• • 

1. 	'1 	• 	. 

• • , 	• 

4. DIAGNOSTICO DO MÚNIIÇieje, OBRE.  CIRJANÇ AS E ADOLESCENTES EM SITUAÇÃO 
1, , • 

DE ROMPIMENTO DE VIti.,.b.OL -04.5 .43bCiAIS—Éi4.3Ait;'.o 
,--• ,G',_,, 	 ,:. : 	• 	 ,...,. 
0. •Mt.m.icípio de General Crneiro, pos!.;•ui: uma rede de serviços de.  Assistência 

	

„ .1-' 	 ,•• • , 
StiáialbcirriORAS, Ofela.:' dél'esco!as, uma rede suficiente de unidades básicas de saúde 
cám:Proraitia de Saúde d'ã:FarnEía, rede de farirá:jas nos postos e medicação da lista 
, 

- ,::e.;,-;•v.,, 	, 	•:•.'„ 
basiCa; eXaMés 	labbnitóric•S e tem r.irria estrutura do CCSPS.€110 Tutelar. 
, 	,,,.,::•!•',..,,,„„ 	 •....:,.., 

A ::Gaga LãVem atuando no acolhimento d'• criaNas e adolescentes que são 

	

.• 	. 	 .. 
Vitimas,:rior meio de suas hiátórie!s de vida, marceAdas peio abandono, maus tratos,, abuso ,f 

', 	• • - 	 h 

sexual, uso abusivo de drogas por p& 'e dos que detern sua guarda. 
1. 	.„5,, 	• . 

	

. 	 ‘i 
, 

...;' 	 ': -.„.".'i 42,.....i r  
5. IVIETAS . 	, 	 .4 

;• % • N'': ' •:..,::•!;; "•., .' 	 ,./: -; 4 ...( 

_O-  Município',  áo beneral C:Árneirá,..tem urna Re. de Proteção Social bastante • • 	, 	1.-,11.•r',.' 	--.2 A: 	. 	!!:,..;, 	
' :4; 1 	I organizada, atende as metas de serviu) de convivêncA e:ori,decimento de vínculos, sendo a • , •,:..., - 	-:. .• . ,,'...::•,',:.„ -1:;,::: 	• , 	.,......;.,  

maioria criafkas e,•• :adelec;centés, • ..i:ituadás nos ;erriáriós existentes . e, atendidos por 
??." 	•>:.:4e..: 	. '' 	. •C,;)-7.• 

é 

programas municipais sob co4.dehaçflc da unidade d. CRA:.3'. 
• if:l • :;3.,, -i.::,1; •,''r. 	' 	: 	• ' i.;::;•  .;. 	• 	 A. 	 • : 	N 	(." 
Atualtrienté" ó • público alvá sat... -Jripnças •e adçescente:-., de ambos 'o sexos; -que se • ,• • 	• 

	

••••'. 4.,.., ,c.....,:f :4. ,,., 	.;11;': 	.2, , 	,,,...,L.: 	. . 	, ... , 	. . , 
encanti'am-ábM,'..aeus vincuçcfamCiares !árnpidos on fragilã-ados, ou que -tenharn•tido seus 

diretás,,an'i.eaçadáS,.6) vi,..112dos;por auão'ou omiv-Ãá,...,  da soçjedade ou do estado, fjor' falta, .4- 	• 
IY  ̀'“1. 

omissãci ou abliabdo;-;t:pe),. e,  !4ponsiii,?eis. 	 . 	, .., , 
,,,, 

, • 	• 	 . .,., , 	 . . 	 . 
(...isNe'àtê!..peiladd o projétá“es;-14 em atendiniente :!e :-,,b. ,«-.! crianças e adoleáderíteá 

aírligados'•na:1Garsa Ex.,. ina-s' . .•.¡éSet (.'•,-., trabaiho dest;•?, enticiaele o•Município terii uma ...,,- • .. 
demanda por 	vagas': t-ki abhgo, Eíesim a:realiza0;ço de trabalho com vinte farallOs, -tudo 4 
que•-kki'"áitaélb; ..ieia'oble-tivaticid,..ur?‘ 0-noaihd:de Reintj.--jr.::!çã&i':ãs•-criançaee adolescentes ,:.,• • 
juntá as'sbaS•fainilias. 

'• • 

•  

• • ; 	••• 



PLANILHA DETALHADA DO PLANO DE RECURS 

ITEM 	DESCRIÇÃO 
1 SALARIOS DE FUNCIONARIOS 
2 DECIMO TERCEIRO SALARIOS 
3 1/3 SOBRE FÉRIAS 
	

7 
4 FÉRIAS 
	

7 
5 INSS FUNCIONARIOS 
	

7 
6 INSS DECIMO TERCEIRO 
	

7 
7 INSS SOBRE FÉRIAS 
	

7 
8 INSS SOBRE 1/3 FÉRIAS 
	

7 
9 INSS PATRONAL 
	

7 
10 FGTS SALARIO FUNCIONARIOS 

	
7 

11 FGTS FÉRIAS 
	

7 
12 FGTS 1/3 FÉRIAS 
	

7 
13 FGTS DECIMO TERCEIRO SALARIO 

	
7 

14 SERVIÇOS CONTABEIS 
15 \JUSTE SALARIAL, DECIMO TERCEIRO, FÉRIAS E 1/3 

TOTAL DAS DESPESAS 
TOTAL DAS DESPESAS MÊS A MÊS 

VLR.UNITÁRIO 	VLR.TOTAL 

	

10.672,20 	128.066,40 

	

1.524,60 	9.147,60 

	

508,20 	3.049,20 

	

1.524,60 	9.147,60 

	

844,97 	10.139,64 

	

120,71 	724,26 

	

120,71 	724,26 

	

38,11 	228,66 

	

2.134,44 	25.613,28 

	

853,77 	10.245,24 

	

121,96 	731,76 

	

40,65 	243,90 

	

121,96 	731,76 

	

350,00 	4.550,00 

	

355,73 	4.268,76 
207.612,32 
17.301,03 

FUNCIONARIOS' 
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